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QUEMOS O ALI 
| 

nando, des- zem respeito à assistencia | 
do corrente, o |social. 
tamento que o| Assim, deante do trabalho 

à Praça da|coordenado que vem sendo 
À feito em todo o Estado afim 
enthusiasmo | de se conseguir um eleitora- 

a e do nume-|do enorme, que no proximo 
“pessoas que | pleito escolha desassombra- 
mente aquel- |damente os seus represen- 

-Itantes e o seu presidente, 

devemos todos encarar com 

serenidade e confiança a si- 
tuação do momento actual, 
apesar de o quererem turbar 
alguns descontentes 

Mais uma vez mostremos 
o nosso civismo e actuação 
altiva que tornamos bem pa- 

É tentes na memoravel cam- 
usto do quelpanha de 3 de Maio, quan- 

tica do nosso do S. Paulo infligiu estron- 
ederal, cujas di- dosa derrota aos que se a- 

adas com mão cercaram dum interventor 
ação de vistas Militar, julgando que se po- 
mento a fomen- dia jugular impunemente a 

esso e o desen- consciencia do povo bandei- 
à terra bandei- rante. 

fia Daqui lançamos de novo 
0, Brevemente o nosso brado, pedindo a to- 

It à esta cidade dos os pinhalenses que se 
o do Comité alistem, sem perda de tem- 
S. Paulo, que po, para, no momento op- 

j Mm Pinhal um portuno, escolner livre e so- 
POstituido de se- beranamente os candidatos 

alizar os pon- que têm de fazer a grandeza 
imma que di- e a felicidade de 5. Paulo. 

é € prestigioso 
irão brevemen- 

"à avultada de 
ptos, no pri- 

te, para apoiar o 
“delineado em 
eza de S. Pau-   

mais fazem sinão cumprir o 
que ficou estabelecido pelo 
“artigo 7.º das «Disposições, 
Transitorias», approvado pe: 
la Constituinte. 

E” com prazer que regis- 
tamos esta nota, pondo em 

evidencia a attitude patrio- 
tica do nosso actual Pretei- 
to que tudo tem feito em 
defesa dos direitos de Pi- 
nhal, na questão de limites 
com os vizinhos municipios 
mineiros. 

ce 
v 

Regresso 
De sua viagem a Vera 

Cruz, onde passou uma tem- 
porada em visita a pessoas 

e sua familia, regressou na 
ultima 3.º-feira, a exma sra. 
d. Umbelina F. Ramacciotti, 
esposa do nosso redactor. 

Em sua companhia vie- 
ram o sr. Benedicto de Oli- 
veira Funchal e sua exma. 
sra. d. Iphigenia Marques 
Funchal, residentes em Vera 
Cru. 
  

e 
o legitimo 
sagas 

    
  

ÓRIO CENTRAL 
Sortimento de bebidas Íinas nacionaes e 

as, lataria, conservas, manteiga, bom- 

Ces, generos alimentícios de optimas 
S e cigarros das melhores marcas. 

  

Dr. Moraes Leme 

Completamente restabe- 
lecido, já se encontra nesta 
cidade desde ante-hontem 
o sr. dr. Moraes Leme, dis- 
tincto medico e nosso pre-   

ENTREGA-SE A DOMICILIO. 

Independencia, 24 — Telephone, 8-0 

S 
      
  

S. PAULO-MINAS | 

'zado collaborador. = 
ana RU 

Missa 

Terça-feira ultima foi re- 
zada, na igreja Matriz, a 
missa de 1.º anniversario 
do fallecimento do dr. Her- 
cules Mondadori. - 

EEN ese 

DEPUTADOS 
“(De um observador do P. C.) 

Até aqui, os ataques à Chapa 
Unica eram feitos pelos franco- 
atiradores do P. R. P., cujas a- 

E ctividades a suprema direcção 

ntor Federal 
8 0 leader da 

  

SABE 

Phone, 2-0-8 

O PREÇO É REDUZIDO E O PRODUGTO É SEMPRE MELHOR 

Vantagens adquiridas pelos numerosos ireguezes da 

RES 

Enirega a domicilio     

  

nor isso, não póde a bancada ser 
censurada. É, ainda neste ponto, 
ha-de à opinião publica fazer- 
lhe justiça. Era humanamente 
impossivel que, em conjunctura 
delicada para o nosso Estado 
deixasse a bancada de receber 
a influencia do seu governo. E, 
em relação às suas attitudes o 
sr, interventor foderal foi real- 
monte interventor... O sr. in- 
terventor é que, pensando mais 
na dictadura do que nos admi- 
raveis sentimentos do povo da 
sua terra, preoceupado em orga: 
nizar a sua machina polit 
sempro agiu no sentido de mo- 
derar os impetos da nossa re- 
presentação. De sua inspiração 
oram todas as abstenções veri- 
ficadas. B'o que a op) 
e sabe. Pederá sequer tal inspi- 
ração ser negada ? Do: retrahi- 
mento que assim so prodaziu 
resultou não so desenvolver 
uma grande opposição parla- 
mentar. Resuitou consolidar-se, 
como muita coisa indica, à can- 
didatura do dictador, tão anti- 
democratica e tão antipathica 
à Nação». 

A acção da Chapa Unica, na 
Constituinte, foi sempre pauta- 
do pela mais admiravel concor- 
daneia de todos os seus elemen- 
tos. Perfeita unidade de orien- 
tação e de conducta. Assim se 
acerton, a gloria cabe a todos os 
nossos deputados. Se errou, a 
todos, elles cabe a culpa. 

Agora, o P; R. P.; como vo- 
mos linhas acima, accusa à 
Chapa Unica de haver. subordi- 
nado suas attitudes às interven- 
ções do er, interventor federal. 
Accusa-a, mais, do haver con- 
corrido para consolidar a can- 
didatura do dictador à presiden- 
cia da Republica. 

Chegou o momento em que 
ses. Oscar Rodrigues Alves, 

actuação em conjunto com to 
“a Chapa Unica. Hoje, é à 
reeção do P, R. P., 

  
  
e 

| Collosal ! 
Mario Whately e Hyppolito do | 
Rego não têm mais o direito de 

através do 

seu «observador», quem homo- 
loga e subscreve essa condemna- 
ção. S 

São questões de fôro intimo, 
de um lado, São questões do- 
mesticas do P. R. P., de outro 
lado. Nada temos que ver dire- 
ctamente com ellas. Em todo o 
caso, o facto ahi está. E pare- 
ce-nos que os srs. Rodrigues 
Alves, Whately o Rego preci- 
sam interpellar o seu partido 
para esclarecer definitivamente 
a situação. Suas exas. conti- 
nuando silenciosos em face dos. 
reitorados ataques quo têm sof-. 
frido, ficarão em posição insus- 
tentavel. Seria tempo, portanto, 
de definir as coisas: estã o P. R. 
P. contento com os seus depu- 
tados, como é de esperar-se, ou 
condemna a sua conducta na 
Constituinte? És a 

(Da “Folha da Manhã”, d 
24 61934.) 

aa 

Adoentada 

Encontra-se enferma ha 
dias, a exma. sra. d. He- 

mengarda Leme, dignissima 
consorte do sr. Jayme da. 
Silveira Leme. ; E 

Prompto restabelecimento 

é o que lhe desejamos. 
s 

== Z 

Cine-Theatro Avenida 

Reapparece hoje na tela. 
ideste theatro o afamado | 
artista Mauricio Chevalier, 
na importante comedia dra- 
matica qa 

«O Café do Felisberto». 

Não. percam ! 
  

| [MPRESSOS fe 
cho e a preços 

          108% B. DE GARVABHO MBNDAS | 
Cirurgião-Dentista 

Todos os trabalhos da Odontologia pelos processos modernos. 

Abcessos — Gengivites — Estomatites 4 

DENTADURAS F 

Das 7 1/2 ás 11 e das 13 ás 16 1/2 horas. 
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Appello a todos 
os paulistas 

  

   
  

noito di 
aridado om que des 

recem definitivamente. 
O que doveimos dogeiar para 

9 nosso povo & quo ll attinj 
o vigor o plenitude do expansã 
das grandes nações dominadora 
do mundo. 

Ora, os paizos quo desmaiam 
na porumbra do uma tardo | pre- 

  

Sursora da nolto quo os tro 
q a 

damental” da raça band 
E uma raça quo constróo o far 

gas jo do contou     

        

rstendo realizar 
oa 

  

ontemento outros 
apos de alrom go borizon 

fes Interminmveis nossa 
ia realizadora, 

7 6 
pasa do Alphabetização. No. 

em que nos acha 

o passado, 

  

que propugna Bandeira 

  

Paulo 
do 
a 

ja 

    

  

       

ndo que 

sen a 
Bandeira Bautista do Alphabe- 

so fizo) 
nosso pos 

       

  
existam.» 
Pa ER BO ais pas 

mi 

   

  na 

  

zação julga 

Os noss bad à reliarios q 
3 

  

p ento, da “irradiação intelleo: 
dl, día do adgaremaa 
pacidado integral, mental o ph 

  

  

ar à capacidade mental 
dos pai Silondir ampla- 

onhecimentos, To- 
vo titui 

  

db 

  

phabotização 
é com grandi 
pestons que queiram 

do. ga in 

ando ns providon 
so sentido, 

    

[para alora: om orago 
França Joan Macô reali: 

lução 

  

tem por fim provocar em fodo o 
a individa 

pone 6 fazer prospor 
atituições desso gonoro quo 

em, pois, onsas- Liga 
cogitar 

    

   

so julguo convento te, 
nvo- a co) 

rando obra a quo a 
or solicitar o 

ento saio, ando noso 
realiza 

    
Bandeira Paulista do Al. 

Focobó dado 
o prazoro 

      

do assi 

  

s passado| 
fomos os. jaioimintos da con- 

rt culo a- 

  

im Co 
do Ensinos, 

| 

  

contam, 

  

hoje 
o das 

Custo 65 mil 

  

grada universalmente como 

Confiança 

  
de 18.400 contos de rei; 

O magmNELL FOI em Roma, 
VEND 

contos e a| Sobre o 
aaa 
HO o: 

onda attin: 
mile 

quem não conheça do. 
ca al 

gado, po 
  

  

mil contos de E 
H | pia vo, à rua Barão de | bulosa ! a 

Itapetininga 10,” SETA Tabul commenta 
ne um chronista, « E si o velho 

cidade |commendador di lesejasse ei 

pregat-a exclusivamente vi-|recia Tevatis 
Estivoram domingo miti- sando lucros, poderia comlde Araraquar mo, eso ul n v a SE pia 

no st. Eduardo Vieiti, vin- Rc é o vit-tum, assegurando-se, assim, 
e-| dos do aa os sis, Mario [uma renda Jixa o garantido 

so Gsforço, como o quo realiza. de Campos Andrado o Ro-|de 400 contos m E TE e berto Rocha pira | radio Mirna 
inicintiva que propõo a a to da E Sadie 

Bandeira é simples. Ella appol-| Age do Banco o dane la para todos os paulistas, nos 

bagas pat 
mento   

  

era qui so dívida o Estado p 

    

  o St 

  

  

  

seguen 
a pnecadcinênto do 

dovarão vi 
sódo da nda Elisa do 

ão, 

    

a ERRO cidade. 

nto 

àledifi   
   

Or Jalastituto nt Taliano| 
stero al 

  

Me o 
ficou, "dispondeu, nelte 4 

  

artinelli, que 

  

O remedio de 

  

vai empregado pa constr 
exis 

[idos números inte. 

om o cimento elle empre: 
dor-si 

ço dá cinco altos dual: 
a dali a Santo 

pstru 
dE que, em linha 

»|se, descjassomos: morar em 
to 

no 
ole mais de dois annos con: 

  
pela importancia 

volume do mate. 
Martine 

ia levantar ut 

gua é cidade 
a e, por ultimo, 

  
ap sobre a renda   com séde centr:     

  

    
   

   

a fonda 

  
    

      

fim, 
facão do tihlinticoss e E 

is providencias que 
à municipio do Estado do 8, 
qr 

mid     Pharmacia Barboza 

  

  

SGompleto e variado sortimento du productos na- cionaes e 
Preços  haratissimos 

Ro PP a da o o Dec. alê de bg pio noi 
Pa dá (o era et alo do q ago 

SÓMENTE A DINHEIRO Mau 
LINDOLPHO A. BARBOZA &| Gi) sendo, porém, focultado tar 

Ra Jsó Boni, 1 Telghon, 14 — Esto Sano do Pia 188] cas e jurídicas, 
  mineração, pro nesta redacção,   

eclarações 
o para a cntrega das (de. 

  

fat 
to da, Soto E 
a de 

  
  

oe. 0 

    

O trabalhos que 
cargo dos srs. 

é Daniel a 

ar no proximo) 

te 

“Bros pelo gosto 
ando | 

liveira Motta, 
Lido “ão, 

o grando salão si, 

serviços tal 
separadas por 
E Nê imbu E 

    
  

Para preencher declarações physt- mediante. modica  re- 
eurem informações. 

  

installow par 

plá it 

   

Barb 
estabelecido us Ave 
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As calacumbas de Rôma se 
aslendem em 580 
valiadas grino. pera 

mortos 
al o 
La O rectamente á fabrica, ou ao nosso, 

loso é delicado te [Ne nois quundo nada | ipssá que se ça vas to 
Je tua vide brem pbedo reto, Dê 

quanto vnhas DE ara 

& silenciosa doçura pessõa. sismo po teste Lem CO 

me foste D art pn 
a, que trazia a a data adentro 

Quai 
a luz 

devo e que immen- eta pars por 

o sol lumino-| mor. | 
lim mesma, por- Oque Sou na tua 

ma 
Em. 

para creanças. 
do sexo masculino. 

— PETITE SOURCE” um olício, e si são d 
flor da tua vida.. 

Razão... gu al está costuma 
bio + 

pre 9 a vol 
ntiidade ES ida, o 

contida, irrigando 
onde fica a «arvore. 

A seda em Madagascar € 
arata, 

o nos fica tão caro. 
s garrafas. fechadas que 

tiros poi 

“que se percebe á maior! 

ar, 
no para mulheres. 

Asylo agi Mondibidade o através 

  

Algodão em Caroço E 
AS. A. Fabrica Votorantim com descaroça- 
dnres de algodão na Fiação Pinhal, nesta 
localidade, paga os melhores preços para 

qualquer quantidade. 

  

  

s e são 
dm ERNDE 

enterrados alli. 
Lavradores ! vendam todo di- amanea saman», plan- o seu algodão   

O endo ode comprador auctorizado. 
sã nos suos to: 

tias 

  

EE 
AR acao agua 

2, ferreno 
Saccos de algodão para colheita de café: 

60-10 E 120 LITROS   

na 
lha 

Fernandes, 

  

tinguidos. 

    
e de d. Maria José Col- 

, com a prendada senho- 
ição Fernandes, 

João Franco 
lavrador neste 

de d. Anna 

  

   

do sr. 

   

      

    

  

erimonia r 
logar na: Igreja Matriz, 
9 horas, e, após este a 

       
      

  

Gratos pot “ta do 
convite com que fomos dis-        

     Sombras 
s! Passam  silen- 

    
        

   Torta de caroço de algodão 

Fiação Pinhal Telephone, 2-9-9 

que mesmo as 
s mais pobres se ves- 
m   
    Na cidade l 

as que se encontra 

úisticay no mais. fervoroso colto 
no itumortal 
om 1982, toda. 
Fi cerca “de 

rojadas ao mar an     
Cd 

quaai quatro” Bi- 
Peão aires guião do 

cbidaao Mas, 

os: inda ndo a noite está escura, P' e armado indu ni 
ioga fome) 16 milhões de 

es do vinh 

    

é a branca. Si, po-l a aa franca conva- 

e do vê-se) oscença molesta quaia nt, na a não IME alguns ias aula de, e do 
Franç: 1.526.910.     

Quanto vinho se bebe 
neste mundol. 

Londres ha uma escola! 
surdas. Si são 

  

      seo E 
já, à Russia, a Yugoslav 

a argbitlna, a Úreoln, a Hon: 
Allontanha. E anal cho: 

ambem à vez, do Brasil, que. 
Produção, pia To ano nad 

ão: mil 

      A jnenteulaçol multidão, do 
isbuda Ha e 
por todos os Tecantos desto arde | 

rraqueo, continha, Sabemol-| 
do uma recente esta- 

   

           
  

l 
Pais Conta, | 

| 
io) 

! joão 
lo Sd is 

amigo cadvogado. 

O sr. José Fran- 

    

pita Josnninha, 
jortholdo ; ie A 

   

  

  

Ef echo gula, ultioo estatisitis GC Bai 
raio um de Mademoiselle o) m «| exportou, até fin: maio, 

; Rs a aro nl nO “sandento| cerca de 8.000.000 de. quilos eda de algodão. Essa cifra cons. SoLANASNERAS “5     
nandes—Luiz Gollekti 

o por tudo quanto é jura, juro sao a! 
Prim, por por ag dr Jesus Christo dlejo feslzarae à 

ei de esquecer-te. vê -me, estou seguro samento do estimado mo. 
Cia o lou” solio, à cuja queda assisto: sr. Luiz Colletti, filh 

sr. João Maximiliano «en 

  

E, visto que duvidas tanto, visto 

D reco 

Consorcio Conceição Fer-/ SO 

ER also 
E trabalhado, E chá do 

       

    

   

finas,   Umas. brancas, 
impassiveis, lembram ci 
rios crepitantes em ca. 
mara mortuaria. 

São como Iyrios ó, 

     

             *ouitas, alviçareiras e        
        

  

   

    

   

  

    

  

cantes, me- 

      

Como as folhas seccas. 
que atapetam os cami- 
nhos, assim Se, assême:          

    

  

Sombras fugídias que 
Cao donde É 

'ACHEL PRADO. Ê       

    

      da exporiação 
prio de algodão 

6-Segundo as 
                    

  

   

  

     iss que não atingiu a, 

  

        e Algodão tem      
    

    

gando Ja classificar cada dia. 
mais de 200.000 quilos.        

  

  le ris do que solenne te assegura, 
juro mais pelo ser em que consisto 
Br meu: passado, pelo meu faturol 

Juro pela Mãe-Virgem concebida 
Pela benlura do quo mou no E 

inha vida! Pela lua vida! 

  

Juro por tudo que mais amo e exalei 
E depois de uma jura tão pes 
Juro... juro que estou... jurando falso! 

HERMES FONTES       

4 = a 
à Dr. a Ferreira Neves 

pede ana 
een EM GERAL. MOLESTIAS cs SENHO- 

RR MOLESTIAS DAS Tea 

REGIMENS ALIMENTA! 

Fina Marquez dosHemal; BZ. — 
erraram parar 

    

         

  

ANÇAS     

    

   

  

    

  

      Teleph, 257 
eee 

  

  

a lião 

in 
cleia do pato 

o nntio 
Eta 

mo Pina berro do 2 
io Tadiante e 

E io oloside= 
oia Ee Justo rguihgi 

É] ponto, mino qué so emboiio, 

dg tromom-difieronto do con 
ti tr. Eta Vi od a 

vma oxpreseto rosplando ár A uma 
a 

oxo do ardor com quo nulo A sm vida faria ETTA 
au ma, ane made oro! ein 

maravilhoso. onto, ento vida do todas “os a FhAliga dim=Sniai a astRe 
asim Giu o viu: S6 0 Gram- que a Historia contava que tir qooe, ros cóss o às chuvas, 

. dontço du oz como elle sos 
dado, no alt da c oleo lição pois uo 

E tocudi pecloidudo | ella mesma multidão (lia pelo deja PATO A 
E 

  

inhospitas « 
E, com uma 

s giçda pri polos aTUUStOS   
historia estranha o ja si 

nora 1 vrada em ada a rn d 
ot Mulher daapiio-s,  - ]psracidiio ns oa Palais, 

RR 

is jota ho 
as vrúmiia 

ham em 
gi 

B, com amia voz suave co 
od 

mal O 

    

murmurar das 
ra das florestas, frame et separe e 

ia canção de 

    

  

1º 

Eca 

[om Rebate, à » prometi É 
metteu-lhe que 

ao =| ponto ep nadie 
jo sua tante do de 
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A POLICIA 
Rubem BRAGA 

  

Eu não ponho a minha mão 
no fogo pela honra de Chaim 
Abujanra. E que Chaim Abu- 
janra não se molesta porisso. Eu 
8ó 0 conheço através de uma 
noticia de jornal e elle tanto 
pode ser um varão virtuoso co- 
mo um excelso patife. Estou, en- 
tretanto, muito propenso a crêr 
que Chaim Abujunra é um ho- 
mem de bem. O que elle fez só 
um homem de bem. O que elle 
fez só um homem de bem faz. 

Chaim Abujanra foi ao jornal 
para dizer que teve dois erros 
em sua vida e porisso esteve 
duas vezes na cadeia. Os erros 
não eram nada graves, e talves 
fossem menos erros de Chaim 
Abujanra que erros da vida, que 
está cheia delles, Essa historis 
de «erros da vida», pode pare- 
cer sophisma. Porém, Chaim 
Abujanra não sophismou, mes 
mo porque a policia não o dei- 
xou sophismar Chaim Abujanra 
pagou honestamente os seus dois 
erros ficando duas vezes ua ca- 
deia. 
Quando se viu livre, 6, por- 

tanto, quite, Chaim recomeçou 
a trabalhar e conseguiu bom 
emprego. j 

Ora, aconteceu que houve um 
roubo na rua 25 de Março..à po 
lícia examinou a casa, virou, 
mexeu, tirou retratos, pesqui- 
zou signaes dactyloscopicos, in- 
terrogou os vizinhos, fez tudo o 
que devia fazer e não descobriu 
nada. Ora, na policia, segundo 
a opinião da policia, é prohibi- 
do não descobrir nada. E como 
não descobria nada mesmo, na- 
da de nada, a policia acabou 
descobrindo essa. cousa maravi- 
lhosa : descobriu que, pelo facto 
de ser policia, tinha o direito de 
ter descoberto alguma cousa. E 
para levar seu descobrimento 
até o fim a policia prendeu va- 
rias pessõas e, entre ellas, Chaim 
Abujunra. Durante 18 dias, 
Chaim Abujanra esteve incom- 
municavel, rodou por varios xa- 
drezes e emagreceu. No fim de 18 
dias a policia descobriu outra 
cousa: descobriu que Chaim Abu- 
janra não tinha nada com o rou- 
bo. Mas considerou tão importan- 
te essa descoberta quenãoa com- 
municou a Chaim AbujanraE 
por motivos certamente podero- 
sos forneceu um passe de estra- 
da de ferro a Chaim Abujanra e 
lhe disse que, para evitar novos 
descobrimentos, elle devia em- 
barcar para o Rio. E 

Chaim não embarcou. E além 
de não embarcar foi a um jor- 
nale contou o que acima contei, 

Chaim disse: 
—O que se dá commigo é o 

que se dá com toda a pessoa que 
foi presa alguma vez. A policia 
não acredita na regeneração de 
ninguem. 

Chaim Abujanra disse isso de 
outro mogo, Disse isso do modo 

  

é muito aperfeiçoada e até tem 
uma escola de policia technica 
dirigida pelo sr. Moysés Marx, 
que, pelo nome, não é amigo in-. 
timo do sr, Hitler. | 

O sr. Moysés Marx não me co-. 
nhece. Eu entretanto, o conhe-' 

uma-das victimas da technica| 
policial do sr, Moysés Marx. O 
meu caso particular não ixteres- 
sa: mas cm nome de Chaim Abu- 
janra, e em nome de todos os 
chaims e de todos os abujanras 
do mundo, eu peço ao sr. Moy- 
sés: quebre as taboas da lei! 
Acabe com essa policia techni- 
ca! 

Quanto mais technica fôr a 
policia mais decobrimentos ella 
fará. E um dia ella acabará des- 
cobrindo que não ha, nem em 8. 
Paulo, nem em Porto Alegre, 
nem em lugar nenhum do mun- 
do, que não ha, oh gente, oh não, 
uada tão lamentavel e tão per- 
nicioso à ordem publica como a 
Policia. 

(Do «Diario de S. Paulo», de 
24-6-1984). 

  

  

  

Inscripção de remettentes 

Do sr. Chefe da estação lo- 
cal recebemos o seguinte coin 
municado : ; 

«Espirito Santo do Pinhal, 
25 de junho de 1934. 

Hlmo. snr. Director d'«A 
TRIBUNA». 

Do snr. Chefe do Trafego 
recebi a seguinte circular, que 
abaixo transcrevo: 

«Inscripção de Remeitentes 
De accordo com o artigo 

5.º do regulamento do Intitu- 
to de Café do Estado de São 
Paulo, os despachos de café 
paulista, para os portos de 
exportação, só poderão ser 
eilectuados por pessoas ins- 
critas naquelle Instituto e 
cujos nomes liguram nas lis- 
tas de embarques afixados 
nas estações. 

2. Os remettentes cujos no- 
mes não constarem dessas 
listas, terão, primeiramente, 

ço profundamente, porque sou É 

  

ver o rótulo “Sello de Ouro” em u 
GOLE 

SI NÃO TIVER O SELLO DE 
Para mais informações, consultem 

Rua 15 de N   

CUIDADO! 
CONGOLEUM, 

UM” estampada no verso do tapete.— Não nos responsabilisa- 
mos pelos tapetes que não tiverem estes signaes identificadores. 

CASA DEL GUERRA 

Faça questão de, ao 

adquirir um TAPETE 

ma das pontas e a palavra “CON- 

OURO, NÃO É CONGOLEUM 
preços e mostruarios na conhecida 

ovembro, 13   
    

   
dor Amatto, Jo 
Estephano Monil 

Para Ingá : Eu 

  

de Industria e Commercio e 
dos municipaes de Industrias 
2 Prolissões. 

3. As formulas de inscripção 
poderão ser assignadas, tam- 
bem, pelos administradores: 
ou gerentes das propriedades 
ou das irmas compradoras 
devidamente autorizados por. 
estas ou pelos proprietarios 
daquellas, mediante carta di- 
rígida ao Instituto, com firma 
reconhecida, e na qual sejam 
assumidas todas as responsa- 
bilidades pelos actos pratica- 
dos pelos seus prepostos. 

4. Os meeiros ou emprei- 
teiros que queiram despachar 
café em seu proprio nome, 
preencherão as formulas, com 
as indicações que lhe dizem 
respeito juntando uma decla- 
ração do proprietario ou de 
seu preposto autorizado, con- 
curdando com a inscripção 
assim Teita. 

5. A declaração do proprie- 
tario deverá ter a firma re- 
conhecida e poderá ser subs- 
tituida por uma certidão do 
contracto celebrado entre elle 
eo meeiro ou empreiteiro, 
que prove o direito que a es- 
te assiste, 

6. A inscripção do compra- 
dor poderá ser Íeita para em- 
barque em mais de uma es- 
tação, devendo, porém, todas 
ellas constar da formula de 
inscripção, com a designação 
da estrada de ferro e do mu- 
nicipio a que as mesmas per- 
tençam. 

Portos de exportação 
12: Para os caiés paulistas 

são considerados portos de 
exportação sómente os de 
SANTOS e RIO DE JANEIL- 
RO (Maritima). | 
Despachos para fora do Estado 

13. Para jora do Estado de 
São Paulo somente são per- 
mittidos osdespachos destina- 
dos ao Rio de Janeiro (Mari- 
tima). y 

Para qualquer outro destino 
fora do Estado, bem como 
para pontos situados até 5 
kilometros das suas Írontei     de fazer a sua inscripção, em 

lormulas impressas juntando 
os seguintes documentos; 

- a) sendo productores de ca-/ 
fé: certidão de pagamento do 
imposto municipal sobre ca- 
feeiros e do registro de sua 
propriedade agricola no De- 
partamento Central de Esta- 
tistica Immobiliaria (Collecto- 
ria Estadoal); 

  

ras, ou dos portos de expor- 
tação acima reieridos, só se- 
rão acceitos despachos com 
autorização especial do Insti- 
tuto para cada caso. 

Despachos para consumo par- 
ticular 

14. Os despachos para con- 
sumo particular quando desti- 
nados a SANTOS e RIO DE 

  

Missa de f.o anniversario 

Os filhos da inesquecivel 

D. MARIA MENDES 

convidam parentes, amigos 
e pessoas religiosas para as- 
sistirem á missa de 1.º anni- 
versario, que, por sua alma, 
será rezada na igreja Matriz, 
amanhã, dia 29, ás 7 horas, 

declarando-se  antecipada- 
mente gratos aos que com- 
parecerem. 

Pinhal, 28 de junho de 934, 

  

  

cial do Instituto, que será en- 
tregue pelo remeltente auto- 
rizado no acto do- embarque. 

Essa autorização deverá ser 
enviada á Contadoria, alfine- 
tada a 2.2 via da nota de con- 
signação, alim de ser devol- 
vida ao Instituto. E 

Marcas dos despachos 
15. Para evitar troca de 

saccos dos lotes de quota RE- 
TIDA e DIRETA, as marcas 
da saccaria de ambos deve- 
rão ser dilierentes ou acres- 
cidas de uma letra ou nume- 
ro que facilite a separação. 

Transferencias 

16. O productor inscripto 
poderá transferir, a terceiros 
não inscriptos, o embarque 
de calé que possuir. 

Notas de consignação 

17, As notas de consigna- 
ção pera os embarques das 
series «PREFERENCIAL», 
«RETIDA», «DIRETA», serão 
fornecidas pelo Instituto aos 
remeitentes por intermedio 
das estações, sendo de côr 
branca as correspondentes 
aos despachos nas series di- 
retas, amarelas as das series 
relidas/e azues as dos des- 
pachos da serie preferencial. 

Acham-se já nesta as listas 
de embarques dos producto- 
res inscriptos. 

Saudações 

J. Pedroso Ramos 

Chefe da estação 

Encontram-s 

    

  

   

   
   

     

      

   
     

     

  

     

    

    

     

   

   

  

    

dente em 8 
men Martins, 

Jacutinga. 
Cumpriment 

Fute 
Realizar-se-á mi 

domingo, nesta € 
partida futebo) 
os aguerridos 
Itapira e Pinhal 

Dado o valo 
os quadros, pre 
já, um optimo 

eme 

Mudam 
Com sua ex 

transferiu sua 
Guaxupé (Mina: 
cidade, o nos 
conterraneo, 8 

Ricardo Gualda 
recto assignante 

      

Agostinho Ribeii 

ser nomeado pai 

do Municipal. 
A nomeação « 

do politico, que 
nosso meio soci 
do prestígio p 
de seu caracter; 
ma impressão. 

  

Assignaiur 

Auxiliou-nos, 

  

rente anno, o 8 
nato, conceituad 
ciante em Motta 

Gratos. sá 

sendo commerciantes, | JANEIRO (Maritima), ou ou- 

   

      

     

   
     
   
   
    

   

* doloroso e certeiro de quem está RUBI ); ER 

dizendo uma cousa dão está | Maquinistas ou compradores tros pontos fora do Estado, Ri 
E sentindo, Chaim Abujanra disse] de Calé certidão de pagamen- |só poderão ser effectuados lHinerantes 

  

tos dos impostos estadoaes mediante autorização espe- 

Ea Sa a a e o oo 

Não se esqueçal... 
E' ali á rua José Bonifacio n. 39 (antiga Casa da 
Pechincha), onde V. S. encontrará os melhores 
“CALÇADOS tanto para homens como para 
senhoras, a preços verdadeiramente irrisorios 

SAPATARIA BOTTURA 
Tome nota: Rua José Bonifacio n, 39 

Telephone n. 5 — ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

Ra DRT Dana] 

Viajaram por via ferrea 
até hontem as seguintes pes 
soas: 

Para S. Paulo: Senhora 
Sebastião Bernardes, Alfre- 

que a policia prohibe a honesti- 
- dade. 

Sim, a policia odeia a honesti- 
dade. Quando um homem com- 
mette um crime é paga a sua 
pena, a polícia não o deixa mais. 

“policia considera um - desa- 
ro que um homem não sinta 

Saudades de seus carinhos. 
O caso de Chaim Abujanra-é 

um caso de todo o dia, A policia 
—— ama as reincidencias, e quando 

o criminoso não reincide a poli- 
* cia reincido por elle. 

Isso se entende com a policia, 
São Paulo, quo prendeu Chaim 
ujanra. A policia de S. Paulo 

  

  

   

    

     
   
   

    
  

Se 

Será rezada . 
sabbado, dia 30 
horas da manhã 
Matriz, u'a mi 
ção da alma 
vel vigario 

MONSENHOR LANDEL 

Convidam-se 
migas e religio: 
sistirem a esse 

Pinhal, 28 de 

ut 
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